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D PLANO OIRETOR 

• ..,_,~I prepara etapas de participação popular 

• a metodologia proposta e que cumpre critérios do Ministério cfa Cidade 

• A primeira bportunidade 
de participaçãb será já no 
dia 2 de fevereiro. quando 
acontece uma

l 
audiência 

pública 

o processo de Rl visão do Plano Di­
retor de Passo Fu~do, que se iniciou 
no ano passado e segue com ações até 
2019, está avançando. Na manhã desta 
quarta-feira (17) o~po que está tra­
balhando para qu a revisão aconteça 
dentro dos parâm tros exigidos pelo 
Ministério das Cid des aprovou a me­
todologia de trabalho proposta, que 
inclui a mobilização e chamamento da 
população passo-ftmdense para parti­
cipar dessas ações e ajudar a pensar o 
município. I 

O Plano Diretor ~ o instrumento que 
busca garantir a tbdas as pessoas um 
lugar adequado para morar, trabalhar e 
viver. Por isso, a participação da popu­
l~ção nesse processo é um dos quesitos 
mais importantes para que se cons­
truam ideias que rpelhorem a vida dos 
passo-fundenses, <:> que inclui os trans­
portes, os espaços urbanos residen­
ciais, os espaços ttbanos comerciais e 
todos os demais aspectos que integram 

PASSO 

o ambiente em que se vive. 
Para garantir a participação da po­

pulação serão realizadas audiências 
públicas, oficinas avaliativas, oficinas 
propositivas temáticas e conferências. 
Esses encontros e discussões aconte­
cerão ao longo deste ano, finalizando 
no próximo ano, quando está prevista 
a realização de duas conferências, uma 
inicial e outra final. quando então se 
consolidam as ideias apresentadas e o 
projeto é encaminhado para que se tor­
ne lei. 

• Cbamamento da populaç1o 
Para participar desse processo é pre­

ciso ficar atento às datas e locais de rea­
lização das audiências e oficinas. Como 
a ideia é que participe o maior núme­
ro possível de pessoas, e oriundas das 
diversas regiões do município, seja da 
área urbana ou rural, as oficinas avalia­
tivas serão territoriais. Isso quer dizer 
que serão realizadas nos quatro cantos 
da cidade, p'\fa que cada um partici­
pe com sugestões e proposições para 
a área em que mora. Para isso, Passo 
Fundo foi dividida em cinco regiões e, 
cada uma delas, de acordo com o nú­
mero de moradores. terá duas ou três 
oficinas avaliativas. 

• Primeira audiência 
A primeira oportunidade de parti-
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cipação será já no dia 2 de fevereiro, 
quando acontece a primeira audiência 
pública, que vai apresentar a metodo­
logia de trabalho, ou seja, vai informar 
aos interessados de que forma aconte­
cerá o processo de revisão daqui para 
frente. 

• Primeira oficina avaUatlva 
A primeira região a receber e par­

ticipar de uma oficina avaliativa será 
a Sul, quando deverão participar os 
moradores dos bairros da grande São 
Cristóvão. Esta oficina será no dia 5 de 
fevereiro. No primeiro momento de 
atividades serão apresentados dados 
gerais do município. sua evolução e as 
relações com o Plano Diretor e pro­
gramação da oficina. Em seguida, será 
aberto o momento de debates, em que 
as pessoas poderão apresentar os as­
pectos positivos e negativos, primeira­
mente do município e depois do bairro 
em que estão inseridos. 

A discussão sobre os aspectos positi­
vos e negativos acontecerá em grupos. 
Ao final do debate em grupo, as ideias 
serão apresentàdas por um represen­
tante de cada 'grupo a todo público 
participante. E no encerramento da ati­
vidade serão eleitos os delegados para 
as conferências que serão realizadas ao 
final do processo de Revisão do Plano 
Diretor. 

Escola Aberta 
A Promotoria Regional da Educaç~o (Pre­
duc) de Passo Fundo realizou a primeira" 
reuni~o do ano para tratar de assuntos rela­
cionados à Escola Estadual de Er)sino Fun­
damentai de Passo Fundo. mais conhecida 
como Escola Aberta. Estiveram presentes a 
promotora de Justiça Regional de Educaç~o, 
Ana Cristina Ferrareze. representantes oa 
7a Coordenadoria Regional de Educaçao, 
Secretaria Municipal de Educaç~o, Secretaria 
Municipal de Assistência Social, Procurado­
ria do Munlcfplo, Escola Estadual de Ensino 
Fundamental de Passo Fundo, Associaç~o 
Escola Nova Consciência e da Faculdade 
Imed. Durante o encontro. os partldpantes 
debateram a respeito de medidas que 
devem ser adotadas para que a escola per­
maneça em funcionamento. bem como os 
encaminhamentos Imediatos para o infclo 
das auras deste ano letivo. Segundo a pro­
motora, "o projeto de reestruturaç30 da es­
cola já foi elaborado e está sendo analisado 
pelos envolvidos para possfvels sugestões e 
eventuais alterações". A promotora ressalta 
ainda que "o primeiro. passo já foi .dado, 
tendo em vista que desde novembro do ano 
passado a escola pasS<,>u a funcionar em 
turno integral. o que. segundo a diretora da 
escola, foi multo produtivo". Por fim, a ]a CRE 
comprometeu-se em verificar a viabilidade 
de disponibilizar uma coordenadora peda­
gógica para atuar junto ao educandário. As 
matrfculas deste ano para a Escola Aberta já 
podem ser realizadas. 

RIscO ........ 
A Sala de Situaç~o da Secretaria do Ambien­
te e Desenvolvimento Sustentável (Sema) 
emitiu aviso para risco de temporais no 
Rio Grande do Sul nesta quinta-feira (18). 
De acordo com o boletim meteorológico. a 
baixa press~o atmosférica pode provocar 
pancadas fortes com alagamentos. Confor­
me o meteorologista Fernando Lopes. há 
riscos de rajadas fortes de. vento e grani~o. 
As principais regiões afetadas s~o Sul e 
Leste. incluindo a Região Metropolitana. 
o Litoral e a Serra. "As chuvas podem se 
intensificar desde a regi~o de Jaguar~o, na 
fronteira com o Uruguai. até a Regi~o Me­
tropolitana, Serra e arredores. Pode chover 
forte também no Centro-Leste, no Leste da 
Campanha e em algumas áreas do Norte 
do estado", ressaltou Lopes. Segundo ele, 
na sexta-feira (19), o tempo seca. mas ainda 
pode chover no Litoral Norte. Para o final 
de semana. a previ~o também é de tempo 
seco na maior parte do RS. com pancadas 
isoladas na Regl~o Norte. 

MINHA ESCOLHA FAZ A DIFERENÇA NO 
TRANslTor A minha escolha faz a diferença no 
transitol CG 160 Start ano e modelo 2017/2018 no 
valor de RS 8.914,00 6 vista; com entrada de R$ 
1.338,00. mais 55 parcelas mensal. de R$ 276.12. 
taxa de 2.1~ a.m. NXR BROS 160 2017/2018 no 
velor de RS n.188.00 6 vista ou entrada de R$ 
1.679,00 mais 55 pareelas mensais de R$ 325.29. 
taxa de 1,99 a.m. Crédito sujeito. _ovaçlo do 
Banco Honda. Promoçlo válida at' 31.012018 ou 
enquanto dura ..... os estoqUes. Fornecimento 
de óleo v~ a partir da 3' revillo. A. 
concesston6rtas se resguardam o dtntIto de alter .. 
OS veIores de taxa. parcet.. ..... ""Iso prévio. 
Imagens meramen .. Uustratlvas. 
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